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Superelevação



Superelevação

e=tg()



Superelevação

 valores máximos admissíveis do coeficiente f

 valores de R que dispensam superelevação valores de R que dispensam superelevação



Raios mínimos das 
concordâncias horizontais

 São os menores raios das curvas que podem 
ser percorridas em condições limite com aser percorridas em condições limite com a 
velocidade diretriz, e à taxa máxima de 
superelevação admissível em condiçõessuperelevação admissível, em condições 
aceitáveis de segurança e de conforto de 
viagemviagem.

V – velocidade diretriz (km/h)
e – superelevação (m/m)e superelevação (m/m)
f – coeficiente transversal entre
o pneu e pavimento



Raios mínimos das 
concordâncias horizontais



Superelevação para raio de curva 
horizontal diferente do mínimo

Raios mínimos (m)
REGIÃO CLASSE 

0
CLASSE 

I
CLASSE 

II
CLASSE 

III
CLASSE 

IVA
CLASSE 

IVB
PLANA 540 345 375 230 230 125
ONDULADA 345 210 170 125 125 50

MONTANHOSA 210 115* 80 50 50 25
(1)Somente para a Classe IA; para a classe IB, considerar 125 m.



R = 170 mRmin = 170 m



Recomendação para uso de 
emax



Taxas de superelevação 
máxima (%)

REGIÃO CLASSE 0 CLASSE I CLASSE II CLASSE III CLASSE IV
PLANA 10 10 8 8 8
ONDULADA 10 10 8 8 8ONDULADA 10 10 8 8 8
MONTANHOSA 10 10* 8 8 8

*SOMENTE PARA CLASSE IA, PARA CLASSE IB CONSIDERAR 8%



S lSuperlargura



Superlargura

 Justificativa
 O veículo percorre o trecho em curva circular O veículo percorre o trecho em curva circular 

mantendo seu eixo traseiro perpendicular à 
trajetória, ou seja, alinhado com o raio de j , j ,
curvatura;

 A roda dianteira externa descreve uma A roda dianteira externa descreve uma 
trajetória em curva circular, admitindo-se, para 
fins de simplificação, que o raio dessafins de simplificação, que o raio dessa 
trajetória seja igual ao raio da concordância 
horizontal (do eixo da rodovia);horizontal (do eixo da rodovia);



 A trajetória de um veículo 
percorrendo uma curva 
circular descreve um 

b it (G ) d d lgabarito (GC) dado pela 
largura do veículo (L) 
acrescida de uma larguraacrescida de uma largura 
adicional que se deve à 
disposição do veículo na 
curva, veículo esse que tem 
uma distância entre-eixos 
(b) entre os ei os traseiro e(b) entre os eixos traseiro e 
dianteiro;



Disposição Assimétrica da Superlargura 
em Pista com Duas Faixas



Disposição Simétrica da Superlargura 
em Pista com Duas Faixas



S = LT - LB

LT: largura total da pista com duas faixas T g p
de rolamento no em trecho em curva (m);

LB: largura básica definida para a rodoviaLB: largura básica definida para a rodovia 
nos trechos em tangente (m).



LB - largura da pista de rolamento 



Veículo CO

 LV = 2,60 m;
 E = 6,10 m;
 BD = 1 20 m; BD = 1,20 m;
 Sendo LB=7,20 m , tem-se GL=0,90 m



Valores dos raios acima dos quais é q
dispensável a superlargura

V 
(km/h)

30 40 50 60 70 80 90 100 Tipo de 
Veiculo

R(m) 130 160 190 220 260 310 360 420 COR(m) 130 160 190 220 260 310 360 420 CO
R(m) 270 300 340 380 430 480 540 600 SR

Largura básica da pista em tangente (LB) = 7,20 m
R(m) 340 430 550 680 840 1000 - - CO

Largura básica da pista em tangente (LB) = 6,60 m

Fonte: Pontes Filho (1998)

N áti d t últi l d 0 20 t l í i d 0 40•Na prática adota-se múltiplos de 0,20 metros e valor mínimo de 0,40
metros para justificar a adoção da superlargura.
•Multiplicar os valores da superlargura por 1,25 no caso de pistas com três 
faixas de tráfego e por 1,50 no caso de pistas com quatro faixas.



Desenvolvimento da superelevação e p ç
superlargura 

 A prática internacional 
tem demonstrado que 

LC

um bom critério é 
assegurar que cerca de 
60% a 70% da transição

tangente

60% a 70% da transição 
seja efetuada na 
tangente ou no trecho de g
transição, sendo a 
extensão restante 

l t dcompletada na curva 
circular.

LC



Desenvolvimento da superelevação e p ç
superlargura

 O posicionamento do 
comprimento de 
transição LC deve ser  
feito para evitar 
comprimentoscomprimentos 
fracionários, fazendo, 
quando possível, que q p , q
o início e o término 
da transição 

i idcoincidam com 
estacas inteiras ou 
múltiplas de 10 00mmúltiplas de 10,00m.



Desenvolvimento da superelevação e p ç
superlargura

 O comprimento de transição (LC) deve estar 
situado entre valores máximo (Lmax) e mínimosituado entre valores máximo (Lmax) e mínimo 
(Lmin).

 L : Lmin:
 Critério do comprimento mínimo absoluto

Lmin = 0,56.V

V – velocidade em km/h
Lmin> 30 mLmin  30 m



Desenvolvimento da superelevação eDesenvolvimento da superelevação e 
superlargura
 Critério da fluência ótica

 Critério do conforto Critério do conforto



Desenvolvimento da superelevação e p ç
superlargura

 Critério da máxima rampa de superelevação

LF = LB/2



Desenvolvimento da superelevação e p ç
superlargura



Desenvolvimento da superelevação e p ç
superlargura

 Comprimento máximo da transição (Lmax)
 Critério do tempo de percurso Critério do tempo de percurso
 O DNER estipula que o comprimento de transição 

seja limitado à distância percorrida por um veículoseja limitado à distância percorrida por um veículo, 
durante um tempo t = 8 segundos, na velocidade 
diretriz.

 Normalmente em curva circular simples L= Lmin



Desenvolvimento da 
superelevação e superlargura

 Critério do máximo ângulo central da 
ClotóideClotóide

A li d dâ i é f itAplicado no caso em que a concordância é feita com uma
clotóide para realizar a transição do trecho reto com a
curva circular simples.



Distância de Visibilidade 



Distância de visibilidade de 
parada

 Distância de Visibilidade de Parada (Dp)
 Distância para percepção e reação Distância para percepção e reação
 Distância em frenagem



Distância de visibilidade de 
parada

Fonte: Lucas Bach Adada

V – velocidade de projeto (km/h);
f coeficiente de atrito longitudinal para frenagem;f – coeficiente de atrito longitudinal para frenagem;
i – inclinação longitudinal da pista (+ ou -)



Distância de visibilidade de 
parada

D2 (m)



Distância de visibilidade de 
parada

COEFICIENTE DECOEFICIENTE DE 
ATRITO (fL)



Distância de Visibilidade de Ultrapassagem

DVU=d1+d2+d3+d4



Verificação da Distância de VisibilidadeVerificação da Distância de Visibilidade 
Disponível ao Longo da Rodovia



Mantenha distância!

 Distância de Segurança entre dois 
Veículos (Ds)Veículos (Ds)

Ds

D V t + K V 2 +Ds = Vp . tr + K . Vp
2 + c

tr = 0,75 s (motorista atento, próximo ao veículo da frente)tr  0,75 s (motorista atento, próximo ao veículo da frente)
k = 0,003 (diferentes desacelerações: o veículo de trás não 
percebe, de imediato, a intensidade da frenagem do veículo que 
vai à frente)vai à frente)
c = 8 m (comprimento do veículo adotado)
Vp – Velocidade de projeto (km/h)


